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Prólogo

			 

			Pousada Snug Harbor.

			Snug Harbor, New Hampshire 1980.

			 

			– Avô Sully! Avô Sully, vem depressa!

			Os gritos excitados das duas meninas fizeram o avô largar a cana de pesca. Percorreu toda a extensão da doca até as alcançar, ao pé da colina que tinha vista para o lago.

			As suas netas, Celeste, de sete anos, e Lizbeth, de oito, encontravam-se perto da sua irmã mais velha, Alexandra, de nove, que naquele momento se ajoelhava na terra.

			– O que houve, querida? – sempre que ficava nervoso, acentuava-se o sotaque irlandês de Patrick Joseph Sullivan.

			Ele afastou as duas meninas e ajoelhou-se ao lado de Alexandra.

			– Caíste, meu anjo? Estás a sangrar?

			Patrick tinha-a visto poucos minutos antes a caminhar pela floresta ali perto, mas não se preocupou, já que estava acompanhada por Buck Thornton, o gerente da pousada. O bom e velho Buck não permitiria que nada de mau acontecesse à miudinha de cabelos castanhos que se tornara na sua sombra. Desde o dia que o conhecera, Alexandra tinha passado a seguir o grisalho lenhador, onde quer que ele fosse, bombardeando-o com perguntas: «Onde dormem os animais à noite? Como é que os esquilos sabem onde armazenaram as castanhas? Por que é que o musgo só cresce em algumas árvores? Por que é que as estrelas do céu ficam sempre no mesmo sítio?».

			Entretanto, Lizbeth, a rechonchuda miúda de cabelo loiro e encaracolado, passava os dias no jardim a colher morangos maduros. Celeste, a mais nova, preferia ficar a maior parte do tempo na rede, a ler um dos seus livros favoritos, com os cabelos ruivos e a pele muito alva sempre bem protegidos do sol. Apenas Alexandra mostrava algum interesse em nadar no lago, andar de barco e explorar a colinas.

			– A Alexandra encontrou uma coisa no bosque – Lizbeth olhava para as mãos em concha da irmã, ansiosa para ver o que era.

			– É só um passarinho – Celeste franziu o nariz.

			– Oh, Alexandra, não o devias ter tirado do ninho! – protestou Lizbeth.

			Alexandra fitou o avô com os olhos a brilhar.

			– Ele está ferido, avô Sully. O Buck disse-me que a mãe dele morreu e os irmãos também.

			– Isso é repugnante! – Celeste afastou-se, ainda a franzir o nariz.

			– O que pretendes fazer com o bichinho? – Lizbeth recuou um passo, evitando sujar-se.

			– Quero cuidar dele. Posso, avô Sully?

			Patrick Sullivan pousou a mão no ombro da neta.

			– Podes tentar, querida... Mas sem a mãe para o alimentar, quase de certeza que o passarinho não sobreviverá.

			– Foi o que disse o Buck, mas mesmo assim quero tentar.

			O avô concordou.

			– Está bem, querida. O importante é mantê-lo quente. Mas vais ter de descobrir um meio de encontrar minhocas para lhe dar de comer.

			– Que nojo! – Lizbeth correu para longe, enquanto Alexandra se levantava, acariciando a cabecinha do pássaro.

			– Não tenhas medo, pequenino. Vou tratar de ti – voltou-se e dirigiu-se para casa, pretendendo aquecê-lo no calor da lareira. – Vou colocá-lo numa cama bem quentinha e depois encontrarei um jantar bem apetitoso.

			Patrick Sullivan continuou a observá-la, perdido em pensamentos. O seu filho e a sua nora preocupavam-se com a filha mais velha, que preferia jogar hóquei do que patinar ou dançar ballet, e adorava andar de barco em vez de ir a festas. Mas ele achava que não valia a pena preocupar-se. Alexandra podia ser teimosa e um pouco turbulenta, mas possuía o maior dos corações.

			Patrick meneou a cabeça e regressou à doca. Atirou a linha ao lago, esperando pescar bastante para o jantar. Se havia alguém capaz de salvar aquele pequeno pássaro ferido, era a sua pequena Alexandra.

			Na verdade, ele apostaria todo o dinheiro que tinha no sucesso daquela rapariga persistente, independentemente do que ela decidisse fazer.

			 

		


		
			
Um

			 

			O longo lamento arrancado do saxofone que saia do rádio do carro era um som que costumava mexer com os seus sentimentos. No entanto, Grant Malone estendeu a mão e desligou o aparelho.

			A paisagem campestre de New Hampshire parecia um verdadeiro postal naquele dia soalheiro de Outono, mas ele nem sequer se apercebia.

			Obscuros e atormentados pensamentos eclipsavam toda a beleza que o rodeava. Na sua memória só havia imagens de morte e destruição. Grant era incapaz de encontrar alívio para essas visões distorcidas. Durante o dia, elas aproximavam-se furtivamente, mas à noite infiltravam-se pouco a pouco dentro dos seus sonhos. Nem mesmo no sono encontrava refúgio.

			Após ter passado por um pequeno vilarejo chamado Snug Harbor, Grant parou o veículo na berma para consultar o mapa.

			Pouco depois, seguia com o jipe por um caminho de terra e, mais adiante, através de uma série de desvios e voltas, até localizar a propriedade rústica.

			Desolada e simples, o seu telhado vermelho destacava-se sob os raios de sol de fim de tarde. Noutras circunstâncias, Grant teria admirado o seu design engenhoso, concebido para proteger as vigas de madeira da chuva, da neve e do gelo. Mas estava demasiado distraído com as suas conjecturas para apreciar a obra do artífice.

			Um cartaz de madeira confirmou que se aproximava da Pousada Snug Harbor. Pouco depois, Grant suspirou fundo antes de avançar em direcção à entrada para veículos, até parar diante da porta.

			Estava na estrada há mais de dez horas e os seus músculos começavam a protestar.

			Saiu do jipe e espreguiçou-se. Ergueu o olhar e avistou um homem de meia-idade a caminhar perto dali. Os cabelos dele resumiam-se a uns poucos tufos brancos como algodão em torno de um rosto muitíssimo bronzeado e marcado por rugas. Usava um avental sobre uma camisa clara com as mangas enroladas até aos cotovelos e calçava botas.

			– Boa tarde – a voz de Grant soou carregada de tensão. – Você é o Alex?

			– Não – o homem mudou a lata de tinta que carregava para a outra mão, antes de apontar. – Está lá em baixo.

			– Obrigado – Grant bateu a porta do jipe e dirigiu-se para o lago.

			A floresta de árvores de folhas perenes e madeira flamejante, os carvalhos arroxeados e os freixos amarelos formavam uma exuberância de cores que se reflectia na superfície cristalina das águas.

			Era mais brilhante do que qualquer tela de um artista. Mas a beleza do cenário, como tudo o que ele testemunhara naquele dia, perdera-se.

			Ao longo da margem do lago, Grant localizou uma fila de botes e de canoas, todos apoiados em cavaletes. Quando se aproximou, viu uma pessoa de pincel na mão. Vestia calças de ganga desbotadas, t-shirt e boné de basebol.

			– Ei! – chamou ele.

			Um rosto ergueu-se após o seu grito. A mão que segurava no pincel parou no ar, por um instante, para voltar a prosseguir, até terminar a última secção.

			– Você deve ser a Alex – disse Grant.

			– Exactamente. Sou a Alexandra Sullivan.

			As feições dela eram belíssimas, apesar das manchas de tinta.

			Noutras circunstâncias, Grant teria gostado de admirar particularmente aquele rosto. Então, aquecer-se-ia no brilho morno daquele sorriso. Mas isso era dantes. Antes da sua vida se ter transformado numa série de dolorosos auto-exames e de amargas crises de consciência.

			– Grant Malone – estendeu a mão e esperou que Alexandra largasse o pincel e limpasse os dedos num pedaço de pano antes de aceitar o cumprimento.

			– Seja bem-vindo... Teve dificuldade em encontrar-nos?

			– Não. O mapa que utilizei para chegar aqui era suficientemente claro. Facilitou bastante.

			Os seus olhos estreitaram-se ao olhar em redor, examinando as cercanias. Existiam por ali centenas de locais onde um atirador com uma espingarda de longo alcance se poderia esconder.

			Grant sentiu-se vulnerável, parado ali em campo aberto. Preferia os perigos do ambiente familiar da cidade aos riscos desconhecidos oferecidos por aquele local estranho.

			De onde tirara a ideia que poderia encontrar algum tipo de alívio ali, no meio do nada?

			Tomando a sua tensão por cansaço, Alexandra sorriu, esperando colocá-lo mais à vontade.

			– O meu avô disse que ainda não sabe quanto tempo ficará connosco.

			– É verdade – Grant voltou a olhá-la e não correspondeu ao sorriso dela. – Disseram que não havia problema.

			– E não há – voltou a apanhar o pincel. – Fique o tempo que desejar, embora eu ache que irá estranhar este lugar tão rústico e isolado do mundo. Afinal, está habituado à agitação dos grandes centros. Estamos em estação baixa e receio que, durante vários dias, não verá ninguém além de nós: eu e o meu ajudante.

			O homem com quem Grant falara veio ter com eles.

			– Já conheceu o Lem? Lem Lattimer, este é Grant Malone.

			Os dois trocaram um aperto de mão.

			Alexandra acrescentou:

			– Eu e Lem aproveitamos esta altura para proceder aos arranjos necessários ao equipamento.

			Grant Malone pareceu ficar ainda mais mal-humorado.

			– Não vim para cá à procura de diversão.

			– Isso é bom – Lem deu uma gargalhada e olhou para Alexandra, que concordou.

			– A única maneira de se divertir por aqui, para quem gosta, é apreciar a fauna selvagem. Os veados já se deram conta que terminou a estação de caça. Por isso, costumam vir até aqui bem perto para nos espiarem pelas janelas.

			Alexandra deu uma risadinha.

			– Não se assuste, caso veja à noite um vulto a mexer-se junto ao vidro. Garanto que não será ninguém a rondar a pousada para roubar, mas apenas um animal curioso.

			Grant Malone mais uma vez não sorriu, nem respondeu. Assim, ela prosseguiu com a pintura.

			– Pode instalar-se. Assim que entrar na sala de estar, continue pelo corredor, à direita. O seu quarto é o primeiro à esquerda.

			– Obrigado – Grant voltou-se e caminhou para o jipe.

			Alexandra estudou-o ao afastar-se. Ao perceber que Lem a observava, olhou-o de soslaio.

			– O nosso hóspede não parece muito amigável, não acha?

			O ajudante encolheu os ombros, vendo que o novo hóspede retirava naquele momento as malas do veículo.

			– Deve estar com problemas.

			– Problemas... E quem não os tem? – ao voltar ao trabalho, Alexandra pensou em voz alta: – Engraçado. Quando o avô me pediu para fazer um favor a um velho amigo julguei que ele era... bastante mais velho.

			– Talvez esse rapaz seja filho desse velho amigo do seu avô.

			– Deve ser – Alexandra fez força para se concentrar no trabalho e exalou um suspiro. – Creio que é melhor ir pensando no que servir ao jantar.

			– Achei que gostava de cozinhar.

			– E gosto. Mas nesta altura do ano fico ansiosa para romper com a rotina. Queria era mesmo tomar esta noite um longo banho de banheira e em seguida saborear uma sandes de queijo grelhado deitada na cama, com um bom livro por companhia.

			Lem riu-se.

			– Então, ofereça a Malone uma sandes de queijo grelhado. E diga para que se sinta como em sua própria casa.

			– Talvez faça isso – inclinou-se para a frente. – Mas deixarei para depois a preocupação com o jantar do novo hóspede. Quero terminar a minha tarefa antes que escureça.

			 

			 

			Grant tirou a mala e a mochila do banco traseiro do jipe e entrou na pousada. Parou no amplo salão para olhar em redor.

			Ardiam brasas numa lareira construída com pedras maciças que se elevavam até ao tecto. Acima, no segundo andar, ele viu a parede de madeira entalhada do balcão, que circundava todo o aposento, e as vigas de madeira presas no tecto.

			Carregou a bagagem através do corredor até encontrar o quarto que Alexandra indicara. A primeira coisa em que reparou foi na cama de casal coberta com uma colcha verde-clara. Sobre ela, vários travesseiros. Do outro lado do quarto estava a lareira, pronta para ser acesa. Num cesto ao lado havia lenha. Em frente, uma confortável poltrona de couro, livros empilhados sobre a mesa de canto, perto do abajour para leitura.

			Ao longo de uma das paredes encontravam-se uma escrivaninha e uma cadeira, uma aparelhagem de som, uma televisão, além de videogravador e um conjunto de cassetes vídeo.

			Grant desfez a mala, guardou as roupas no armário e levou os artigos de higiene pessoal para a casa de banho, onde encontrou uma área de vestir separada, um duche com um chuveiro suficientemente grande para duas pessoas e uma banheira para relaxar os músculos doridos após um dia inteiro de caminhada através da floresta.

			Mais uma vez, observou os detalhes. Se aquilo era rústico, ele detestaria pensar no que Alexandra Sullivan considerava luxuoso.

			Alexandra...

			Grant pegou na máquina de barbear e levou o kit para o armário, para o guardar dentro da gaveta vazia. Alexandra não era de longe nem de perto o tipo de pessoa que ele esperava encontrar a gerir uma pousada como aquela, dirigida para pessoas com espírito desportivo.

			Embora o seu avô falasse muito sobre os Sullivan e os muitos hotéis e pousadas que possuíam e geriam, nunca mencionou como era bonita a gerente da Snug Harbor.

			Não que isso importasse. Alexandra poderia ser tão interessante como uma estrela de cinema e mesmo assim ele não estaria interessado. Grant ansiava na verdade, e com desespero, por estar algum tempo sozinho.

			Muito embora não acreditasse que uma existência inteira fosse suficiente para fazer cicatrizar as feridas no seu coração.

			Mas foi o que recomendaram todos os especialistas no assunto. E, como nada mais tinha ajudado, Grant decidiu tentar. Pretendia «matar o tempo», uma interessante escolha de palavras, e naquele lugar ermo, decidiu fazer apenas aquilo que mais lhe agradasse. Poderia ficar horas e horas deitado, lendo, ou não fazendo nada, excepto ficar deitado de costas a observar a mudança no padrão das nuvens no céu.

			Seria bem diferente. Grant não se lembrava da última vez que ficara sem fazer absolutamente nada. Decerto não desde que se tornara adulto. E até mesmo então, vivia envolvido em diferentes modalidades desportivas. Futebol, hóquei, voleibol; até mesmo praticando esqui. Para não mencionar a natação. Sempre apreciou o desafio dos desportos radicais.

			Desapertou os cordões das botas e tirou-as. Então, afastou a colcha e sentou-se na beira da cama. Abriu a gaveta da mesa-de-cabeceira, tirou o revólver do coldre e colocou-o lá dentro. Tornou-a fechar e deixou-se cair sobre os travesseiros. Em minutos, adormeceu.

			E mais uma vez precisou de lutar contra os demónios que o atormentavam nos sonhos.

			 

			 

			– Eu levo isso – Lem tirou a lata de tinta da mão de Alexandra e foi para o barracão.

			Ela apanhou os pincéis e seguiu-o. Do lado de fora do barracão, os dois trabalharam em silêncio, limpando os pincéis e usando trapos mergulhados em aguarrás para remover a tinta das mãos.

			Alexandra olhou para o céu.

			– Amanhã, se não chover, terminaremos a pintura dos barcos.

			– Não vai chover, Alex... Se fosse, este meu velho joelho daria sinal.

			Lem abriu a porta e guardou os apetrechos. Para ele, era uma questão de orgulho que o barracão de manutenção estivesse tão bem organizado e asseado como a própria pousada.

			Há mais de trinta anos que cuidava daquele lugar. Foi o Lem que colocou a tabuleta acima do batente, com cada letra gravada na madeira, com o lema: «Um lugar para cada coisa... Cada coisa no seu lugar».

			– Óptimo. Confiarei no seu joelho – Alexandra sorriu para o antigo e querido funcionário e despediu-se: – Vejo-o amanhã cedo, Lem. Dê os meus cumprimentos à Marge.

			– Farei isso.

			Ele dirigiu-se para sua velha camioneta, estacionada ao lado do jipe. Com a mão na maçaneta, voltou-se.

			– Se mudar de ideias quanto à sandes de queijo grelhado, a Marge está a preparar uma deliciosa carne refogada com legumes. Posso trazer-lhe um pouco.

			– Agradeço, mas seria muito trabalho. Aproveite bem a sua noite, Lem... Tentarei fazer o mesmo. Só no que consigo pensar agora é num longo banho quente. Boa noite.

			– Boa noite, Alexandra – assobiava, muito alegre, ao sair com o seu veículo.

			Alexandra entrou na pousada e olhou em redor. Sob a luz do crepúsculo notou que o seu hóspede não se encontrava no local.

			Esperava encontrá-lo sentado em frente da lareira acesa, com uma bebida na mão. Era o que a maioria dos hóspedes costumava fazer após a longa viagem de carro até ali.

			Alexandra colocou mais lenha na lareira antes de se dirigir para a sua suite. Ao passar pelos aposentos de Grant Malone, notou que ele mantinha a porta fechada. Não havia claridade sob a porta. Era cedo de mais para dormir, mas as viagens longas e cansativas conseguiam alterar os horários das pessoas.

			Alexandra entrou no seu quarto e começou a tirar as roupas a caminho da casa de banho. Com a banheira cheia, fechou as torneiras e entrou na água morna, dando um suspiro de satisfação.

			Uma hora depois, com os cabelos molhados, Alexandra vestiu calças, botas, camisola de gola alta e dirigiu-se para a cozinha.

			Ao passar pelo quarto de Grant, notou intrigada que a porta continuava fechada.

			Começava a afastar-se quando um som vindo do aposento a fez recuar e apurar a audição. Seria um gemido? Encostou o ouvido na madeira. Tornou a ouvir. Um gemido, sem sombra de dúvida. Ele estaria a passar mal? Estaria aflito?

			Alexandra girou a maçaneta e olhou para dentro. Embora o local estivesse às escuras, a luminosidade da lâmpada do corredor permitiu-lhe ver a figura deitada.

			Grant estava de costas, com a cabeça para o lado e os punhos cerrados. O peito nu subia e descia, acompanhando a respiração descompassada. Sons guturais saíam da garganta dele.

			– Não! Não se aproxime!

			Alexandra caminhou apressada até ele. Inclinou-se e tocou-lhe no braço, de leve.

			– Está a sonhar, Grant. Acorde.

			Num pestanejar de olhos, tudo mudou.

			Grant conseguiu escapar das profundezas tenebrosas onde estivera mergulhado, emaranhado nos longos tentáculos do seu pesadelo, combatendo os pavorosos demónios. No minuto seguinte, estava uma figura inclinada sobre a cama. A sua reacção foi de puro instinto. Sem saber se a pessoa à sua frente empunhava uma faca ou um revólver, ele só teve uma escolha.

			Ao erguer as pálpebras, Grant fez uma expressão tão ameaçadora que Alexandra recuou.

			– Não, nem tente isso! – agarrou no pulso dela e puxou-a.

			De repente, Alexandra estava deitada sobre o colchão. Num segundo, Grant rolou sobre ela, prendendo-a com o próprio corpo no lugar. Com um movimento rápido, prendeu ambas as mãos com firmeza, acima da cabeça de Alexandra. Com a mão livre, segurou-a pela garganta.

			O seu rosto, tão perto do dela, era uma máscara de fúria.

			– Quem é você? E o que faz aqui?

			Alexandra não conseguia raciocinar, nem respirar. Todo o oxigénio parecia ter sido desaparecido dos seus pulmões. Tinha sido apanhada de surpresa. Aquilo, é evidente, não era o que estivera à espera.

			Alta e esguia, Alexandra encontrava-se em excelente forma física. Desde criança, caçava, pescava e percorria as florestas dos arredores. Subia montanhas, pilotava barcos ou remava em canoas. Mas toda aquela energia foi inútil contra o vigor que a prendia à cama, com os seus incríveis músculos e tendões.

			Alexandra procurava desenvencilhar-se dos dedos ainda em volta do seu pescoço. Embora pudessem, sem a menor dificuldade, esmagar a sua traqueia, apenas a mantinham imobilizada.

			– Está tudo bem, Grant. Sou eu, Alexandra. Estava a ter um pesadelo – as suas palavras eram meros sussurros. – Ouvi gemidos e julguei que pudesse estar com algum problema e a precisar de ajuda.

			Grant ficou a olhar para ela, pestanejando várias vezes.

			– Alexandra? Oh, Deus, Alexandra! Desculpe! Desculpe-me, por favor...

			Por fim, Grant soltou-a. Rolou para o lado, movendo-se como um felino. Estendeu a mão para a ajudar a levantar-se.

			– Não tem importância. Foi um pesadelo.

			Grant afastou-se um pouco, examinou os pulsos e o pescoço dela.

			 – Eu... magoei-a?

			Alexandra abanou a cabeça.

			– Não. Tem desses sonhos com frequência?

			Ao não ouvir resposta dele, Alexandra tratou de se afastar logo, preferindo ficar longe daquele homem estranho.

			Assustou-a a violência mal controlada que viu nele. Para alguém que momentos antes dormia profundamente, Grant estava bem desperto e observando-a com uma intensidade que lhe tirava o fôlego.

			– Eu estava... – Alexandra engoliu em seco e tornou a tentar: – Estava a caminho da cozinha. Gostaria de comer alguma coisa?

			Grant permaneceu imóvel alguns segundos, sentindo medo nela. Naquele momento não importava o facto de ter agido por instinto. Meras desculpas não conseguiriam explicar a sua atitude. Não foi capaz de pensar em nada para dizer que melhorasse a sua situação.

			E nem valia a pena tentar. Como esperar que ela entendesse que ele estava a passar pelo seu inferno pessoal? Não. Não tinha intenção de partilhar isso com quem quer que fosse.

			Grant encolheu os ombros. Naquele instante, a última coisa que queria era comida. Ou companhia.

			– Não, obrigado. Não estou com fome.

			– Bem... – Alexandra virou-se para sair e rezou para que as suas pernas trémulas não denunciassem o seu temor. – Foi um longo dia e estou faminta. Vou preparar um lanche.

			Ela sabia que falava depressa de mais, aos atropelos. Mas precisava de sair dali, ir para bem longe daquele homem, o mais rapidamente possível.

			Então, disse:

			– Se mudar de ideias mais tarde, vá até à cozinha e sirva-se.

			Alexandra saiu do quarto sem esperar pela resposta. Parou no corredor e olhou para trás. Um suspiro de alívio escapou-lhe dos lábios. Grant não a seguia.

			A última coisa que desejaria ter era a companhia dele ao jantar. Grant parecia ter mais em comum com os predadores da floresta do que com os cavalheiros que eram os seus hóspedes habituais.

			– Oh, avô Sully... – Alexandra entrou na cozinha e acendeu a luz.

			O seu avô sabia como Alexandra ansiava pela privacidade proporcionada por aqueles meses de estação baixa. Não somente por causa das reparações que fazia na pousada, mas porque era a altura que podia desfrutar de algum tempo para si própria. Havia tantos livros para ler, vídeos para ver, música para saborear... Para não mencionar montanhas para escalar e trilhas para percorrer. Sozinha.

			Sorriu. Para Alexandra Sullivan, poder aproveitar um pouco de solidão era a mais acalentada de todas as dádivas. Caminhar, andar de barco ou dormir eram atitudes que, para ela, não tinham nenhuma ligação com as atitudes de uma pessoa solitária.

			Alexandra sabia valorizar os momentos que tinha para si própria, considerava-os essenciais para restaurar a sua alma.

			Fez um esgar de incredulidade. «O que será que deu na cabeça do avô, para mandar esse rapaz tão estranho para Snug Harbor?»

			 

		


		
			
Dois

			 

			Grant rondou o quarto antes de se voltar e olhar para a porta fechada, pensativo. Engraçado... Reagira por instinto face à ameaça de perigo apenas para ir de encontro a uma outra ameaça, bem diferente. Ainda sentia na pele o calor do corpo de Alexandra. Numa questão de segundos, ele não só acordara como também ficara excitadíssimo.

			Alexandra era esguia e com todas as curvas certas, nos lugares devidos, e a pressão daquelas formas suaves fora como uma recordação estonteante de que ela era uma mulher muitíssimo feminina. E, embora Grant tivesse o íntimo num caos total, a sua virilidade parecia que não se tinha esquecido de reagir à suavidade de uma mulher.

			Tal facto devia agradar-lhe. Há meses que não demonstrava interesse por nada nem por ninguém, além dos demónios que o atormentavam.

			Grant aproximou-se da janela e olhou para a escuridão lá fora, não gostando nada do rumo dos acontecimentos. O facto de Alexandra ter sido capaz de entrar naquele quarto enquanto ele dormia, de ter chegado suficientemente perto para lhe tocar, sem que percebesse, era uma prova que estava mais exausto do que julgara estar.

			Houve uma altura em que ninguém conseguiria tal proeza. Grant orgulhou-se sempre de ter um aguçado sexto sentido para o ajudar. Os seus amigos costumavam brincar e diziam que ele devia ter um olho atrás da cabeça.

			Ouviu os passos de Alexandra quando ela passou diante da sua suite, de volta aos aposentos. Em seguida, o clique da porta a fechar-se. Minutos depois chegaram aos seus ouvidos os acordes suaves de uma orquestra e a voz pura e clara do tenor italiano Andrea Bocelli. Não era o que ele esperaria ouvir naquela região selvagem de New Hampshire. Porém, nada estava a sair como esperava. Menos ainda Alexandra Sullivan.

			Não estava a conseguir parar de pensar nela. Ou no modo como a sentiu pressionada entre o seu peito e o colchão. Que sabor teria ela? A pergunta martirizou-o.

			Como um animal engaiolado, pôs-se a caminhar de um lado para o outro, até pegar num livro da pilha que estava sobre a mesinha. Mas, quando se sentou e tentou ler, a música no quarto do lado distraiu-o. Bocelli, lamentando um amor perdido, fê-lo abandonar a leitura.

			Soltou um suspiro desgostoso. Ligou a televisão, tentando abafar o som da música. Enquanto percorria os canais à procura de algo que o distraísse, os seus olhos estreitaram-se diante do número de filmes violentos, das cenas de morte e destruição nos noticiários. Por fim, encontrou um canal de desenhos animados e ficou a ver até sentir as pálpebras a ficarem pesadas. Fechou os olhos, então, rendendo-se ao sono.

			Minutos depois, quando o cão e o gato dos desenhos animados começaram a transformar um ao outro em farrapos, Grant desligou a televisão e levantou-se, decidindo que precisava de escapar para fora daquelas quatro paredes.

			Girou a maçaneta e emergiu no corredor escuro. Acendeu a luz da cozinha e parou à soleira. Embora fosse tão rústica como no resto da pousada, a decoração ali era enganosa. Numa inspecção mais detalhada, Grant pôde ver que estava tão bem equipada como a de um restaurante moderno.

			– Não era bem o que eu esperava encontrar neste hotelzinho simples no meio de nada.

			– A minha família acredita na eficiência e nos bons serviços para manter os nossos hóspedes satisfeitos – a entoação aveludada soando atrás dele fê-lo voltar-se.

			Alexandra recuou um passo ao voltar a ver a fúria no seu olhar.

			– Perdão, Grant. Não pretendia assustá-lo. Voltei para tomar uma chávena de café. Posso oferecer-lhe alguma coisa?

			– Não. Eu... – fez uma pausa para a observar a atravessar o recinto. Aquela era a segunda vez que ela se aproximava sem que ele percebesse. Sem dúvida que estava a ficar descuidado. – Obrigado, aceito uma chávena de café.

			– Se preferir adicionar uísque, encontrará uma garrafa ali no bar. Sirva-se.

			Grant dirigiu-se à despensa e estudou o stock de garrafas.

			– Isto é impressionante.

			Alexandra sorriu, satisfeita.

			– Devido à distância que nos separa dos grandes centros, somos obrigados a armazenar. Temos uma arca congeladora cheia com peças das melhores carnes e com frutos do mar e uma adega que não fica atrás de nenhum estabelecimento cinco estrelas.

			– Quantos hotéis administram os Sullivan?

			Não que aquilo importasse. Mas talvez uma conversa casual ajudasse a melhorar o clima entre eles após o episódio desagradável no quarto dele. Algo impessoal, para evitar que se continuasse a lembrar de como a sentira nos seus braços.

			– Actualmente são mais de doze.

			Grant escolheu uma garrafa de Jack Daniels e fechou a porta.

			– São todos administrados por membros da família?

			Alexandra achou piada.

			– Infelizmente, não há gente suficiente. Mas estamos a trabalhar nisso.

			Grant fez uma pausa para ver as garrafas de vinho fechadas atrás de uma porta de vidro com a temperatura controlada, antes de se voltar. Ela enchia duas chávenas com café.

			Alexandra tinha os cabelos soltos que caiam pelos ombros em ondas suaves. Inicialmente, Grant julgou que fossem castanhos-escuros, mas agora podia notar que eram cor de mel, macios e brilhantes. Os seus olhos, sim, eram de um rico tom de castanho.

			Ela vestia um roupão branco com o nome «Sullivan» bordado na lapela. Um simples roupão de hotel, notou ele. Mas nela parecia tudo, menos simples. De repente, Grant deu com ele a tentar adivinhar o que estaria a Alexandra a usar por baixo.

			Alexandra olhou-o reflectido na borda da chávena.

			– Se está com fome, há salada de peito de frango no congelador.

			– Não, obrigado. O café será suficiente – deitou uísque dentro da bebida e provou, antes de começar a rondar a cozinha, verificando o fogão industrial e o enorme forno. – Este lugar é sempre assim, tão calmo?

			Alexandra assentiu.

			– Sobretudo nesta altura do ano – estava fascinada com o modo como ele examinava tudo com tanta atenção, como se quisesse memorizar cada detalhe.

			Grant possuía uma graça felina quando se deslocava que era enervante. Alexandra podia jurar que ele já sabia o que havia por trás de cada porta, de cada janela, como se esperasse que um exército invasor os surpreendesse a qualquer momento.

			– De onde é, Grant?

			– Nova Iorque.

			Ela riu-se.

			– Não admira que estranhe a calma.

			– Ainda não decidi se a acho intrigante ou irritante.

			– Sempre que vou a Nova Iorque, quase enlouqueço com tanto barulho. Mesmo no último andar do prédio, o barulho do trânsito chega até aos meus ouvidos, como se eu estivesse lá em baixo no meio do caos.

			Alexandra ergueu a cafeteira.

			– Aceita um pouco mais de café?

			– Aceito – Grant pousou a chávena sobre o balcão para que ela voltasse a servi-lo.

			De repente, ouviu-se um barulho estranho do lado de fora, como algo a partir—se, seguido de uma pancada.

			A reacção de Grant foi imediata. Alexandra não teve tempo sequer para protestar. Com um brusco movimento de braço, ele empurrou-a para trás de si e procurou a pistola. Praguejou baixinho quando se lembrou que a tinha deixado na gaveta do quarto. Assim, procurou por uma faca antes de ir, com cautela, até à entrada das traseiras.

			– Grant, espere...

			Ele olhou-a. Alexandra assustou-se perante a ferocidade na sua expressão. Era algo pavoroso de se ver.

			– Fique aqui, Alexandra – comandou, segurando-lhe no braço. Empurrou-a para trás, contra a porta da despensa. – É para ficar aqui. Quero-a em segurança até eu descobrir que ruído foi aquele.

			Grant voltou-lhe as costas e foi abrir a porta.

			Naquele momento, ocorreu a Alexandra que Grant Malone não era apenas um homem tenso. Também era obcecado pelo perigo. Ele antecipava-o. Esperava. Enfrentava.

			Esperou que Grant saísse até acender a luz do pátio. Três raposas ergueram os olhos, cegas pela súbita claridade. Uma delas correu para trás de uma lata de lixo caída. Uma outra acabava de derrubar a tampa de metal da outra lata. Uma terceira tentava abrir um saco plástico cheio de casca de batata e ossos de frango.

			– Fora daqui! – gritou Alexandra, agitando os braços para espantar os animais.

			Os três «vilões» correram para se esconderem.

			– Estas pestes não nos dão sossego. Estão sempre por aqui, revirando as latas de lixo, correndo pelo telhado ou desarrumando o barracão da manutenção. Eu e o Lem baptizamo-las de Larry, Moe e Curly.

			Grant deixou os braços caírem ao longo do corpo e olhou para a faca que ainda empunhava. Talvez fosse o ridículo da situação. Ou quem sabe o alívio. Fosse lá qual fosse o motivo, começou a rir com suavidade.

			– Desculpe-me. Creio que às vezes esqueço de que não estou de regresso à cidade.

			– Sim...

			Com o auxílio da pá e da vassoura, Alexandra recolheu o lixo espalhado e devolveu-o à lata. Voltou à cozinha.

			Ao segui-la, Grant percebeu que, embora ela sorrisse, encarava-o com o mesmo olhar preocupado que apresentara durante o infeliz episódio no seu quarto.

			Deixou a faca na gaveta.

			– Bem, boa noite, Alexandra. E perdoe-me por ter reagido de modo tão exagerado por causa dos animaizinhos.

			Ela encolheu os ombros.

			– Não podia adivinhar. E também não causou dano algum.

			«Causei, sim.» Por um momento criara-se entre os dois um clima amigável, quase harmonioso. Mas ele desvanecera-se. E Grant era o único culpado.

			Grant, resmungando, regressou ao seu quarto, chamando-se a si próprio de idiota. Um pequeno contratempo deixara-o em pânico.

			Mas a violência reinante no mundo de onde viera tinha-o tornado agressivo. Até já se esquecera como era sentir-se seguro sem ter uma arma na mão. De como se portar num ambiente fora do seu ou como manter uma simples conversa com um estranho sem sentir a necessidade de olhar sobre o ombro.

			O antigo Grant Malone deixara de existir. No seu lugar havia um barril de pólvora prestes a explodir a qualquer momento.

			 

			 

			Alexandra tomava mais uma chávena de café, sentada diante da lareira, pensando no homem estranho que era o seu novo hóspede.

			Não se enganou quanto à reacção absurda de Grant ao dar com ela perto dele, na suite, pois o mesmo voltou a acontecer na cozinha. E, em ambas as ocasiões, havia violência contida nele e aquilo assustava-a.

			Por que motivo estava Grant Malone ali? Alexandra teria gostado que o seu avô tivesse revelado mais sobre ele. Recordou-se da conversa que teve com avô Sully ao telefone:

			– Um amigo está a precisar de passar alguns dias sozinho, afastado de tudo e de todos, Alex. Eu pensei de imediato na nossa pequena pousada em New Hampshire e no teu talento para lidar com criaturas feridas. Sei que aproveitas a estação baixa para pôr o hotel em ordem, querida, mas preciso desse favor.
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